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o ·E S T Ai n U E S
laieRS Sllrell Pressio Policial N li épooa aram 10 ou

Univeuitiri08 jaragua- poueo maia. Mas hoje
loses qua estudam em passam de uma centena.

JoinviIle, 2a.- feira última, Daí a oiumeira besta de

tiferaol . interditados Oll uma empresa de traos·

nÍonlos que 08 condu- .porte que quer bitolar
zem 80 vizinho município. todos 08 horário. dos

Um ellpatáoulo triste uos muitos cursos am Joínvíl­

dlas atuais quando a me- Ie, forçando-os, ínclusies,
ta do governo é o homem. a permanecer por horas

HA mais de 4 anos, por aem nada fazer, prejudi­
falta de solução do go· cando os estudantea que

verno e de empresas par- estudam à noite. A liber

ticulares,resolveram, eles dade constitucional de ii'

próprios, o aasunto eotí- e "ir, livremente, foi feri'
zundoeonduçãoadequada. da. Por' isso louvamos a

nossa urbe. E, o quadro
de médicos fioou aumen·

todo com a "inda do dr.
liso Balsili, médico espe­
cialista com oura. di 2
anos no Hospltal

'

dos
Ser·fidorea do Estado, no
Rio de Janeiro·GB a

membro titular da Socie C
dade Brasileira de Orto-I.

om.o é do conhecimento atendimento prestado aos

público, na noite de 16 do unlversltártoa jaraguaen-pedia e Trau�atologia. O I'. corrente, os li uuos univer- sea, rrenspcrtando- os "'rll-novel méélico poslui apa· '" .
•

altarlos Jllraguaenses, que rultementé de volla a l.-
relhegem completa e aten· estudam em Ieínvtlle, Io- ragud, Dum dos seus con-
de a acidentes, fraturas, I dram envo vi os num epl Ionévels ônibus "Díploma-
doenças da coluna e do sódio que, pelas suaa orl- re", A ele um aJradeci"quadril, reumatismos, pa gens I pelo dlmenclcaa- mente público..falizia infantil e cerebral, .

=================;; meato de suas conseqüên De se elogiar, outrossim,correção de pés tortos e delas, epõe centre os mets li) elevado espírito de co­
planos, atendendo aOI Ie ementares princípios de I�gu!smo dos unlveraíté-
ínteressadoa no Huepital auredetermlneção de um nos Jllraguaensi!s que, mesoSão José, desta oidade,
das 14 às 20 horas, dia- comportemenro reeponsé , mo regressando de ma

vel calcado no próprio drugadll a l.raguá, apósrilment.. sentido de responeebtltde. um dia de trabalho e de
Os 10 "mais" do ICM em feyereiro de que esses mesmo. alu-: estudos, permanecerão em

Na edição da lemana nos aprendem DOS bancos vigília, enfrentando es Ia

passada, publicamos a escolaree. cruzada de sacrifícios que
relação dos maiorel con Querer impor condições a vida diári.a lhes impõe,
tríbuintes do ICM, no mell e meio de transporte II ne certeza de que, ao fl­
de janeiro de 1973. Jara quem os pode livremente nal, de se sobrepor o di­

gná do Sul, aparecia em escolher, mercê de couve- reito do bom senso à ia­
d.écimo lugar. No mSR de niências de horário e de discriminada aplicaçlio do
fnereiro, a noslla posição preferências de comodidll· direito.
melhorou sensivelmente, .de, é negar-lhes um di· laragu<Í do Sul, 17/04/73
palsando a figurar em 8.· reito indiscutível, é privá- PIOs alunos universitá­

lugar, ocup,ndo o 9.�. e !os. �� 'uma Iiberdade' que rio,s ,d, .lEla,guá do Sul.
10 .• lagares, 08 municípios preclsa'ser preservada por [ldo Wainer
de Itajaí 8 Concórdia. Oa elemenlar questão de prin-
primeiroll Bete colocados cípios.
são: JoinfiIle, Blumenau, Do episódio, lamenlável
Lages, Tubarão, Floria' sob todos os aspeclos e

nópolis� Brusque e Cri- çondenável pelas raízes Convênio entre
oiuma. Jarágui do 'Sul que o sustentam, resta lOS

arreoadou em fnereira 9 universitáriosjaraguaenees a Prefeitura Mu­
apreoiavel soma de Cr$ a consoladoro solidarieda· nl·CI·pal de Coru-
1.444.379,48. de de professores e cole

Senador ftnlonla Carlos e DS gas que, desde o primeiro pá, Secretária da
Corredores· de Elpartaçio ins ta n te, junlllram-se a

Ed
-

S·'eles, apoiando os na solu ucaçao e ln-

I O - S'enador
.

Antonio ção do impa.se provoca dicato dos Tra"'!'Carlos Konder Reil ocu- do por umll Empresa que .

pou a tribuna no Con- deseja e lIté quer impor balhadores Ru-
gresBo Nacional, para se que os supracitados alu·· I tpronunciar sobre impor· n08 sejam transporlados rals, para ns a­
tante assunto relacionado por ela, merecendo. ipso Iação de Po.stooom a atualidade brasi· facto, pronla reprovllção d S

'

Cleira. Depois de destecar de quantos vão dillriamen e aude em o"'!'
a importancia do disci- Ie a loinville

para�sludar'l rupa' l·a'f'Ol·. a,pro­plinamento das nos s 8 S De se elogIar o elevado· ,

exportações, para não esplrito de compreensão evado
serem. futuramente es' de colaboração di! Empre- .

tranguladas, refsre·ce ao sa Transportes Turismo Pelo Decreto SeS/9·" 7i
aeu �Sllldo, citando 08 GIDION Lida. pelo pronto o" 1156, de 9/4/197�, I o

portos de Itaj8í, São Fran· .
Exmo. Sr. Governlldor do

ohico do Sul, Florianópo . Estado aprovou o convê-
lis II Ibiluba II o quadro nio p a r a instlllação do
das Exportações catari· Posto de �aúde na cidade
nenBes, reill.idioando pa- rinenae uma situação que de Corupá. Pelos lermos
ra Santa Catarina um não deverA apagar'se tão do convenio, a Secretaria
porto para senil' de Cor- rapidamente e senirA de da Saúde, Prefeito. Muni­
redor, pois, leg)JDdo a eDlrue ao encaminha· cipal de Corupá e Sindi·
opinião do Senador, exiB- mento de sua administra- cato dos Trabalha�ores
te um .azio na Região ção. Da .nada valem 88 Rurais, numa conjugaçlio
Oentro-Sul e este vazio é aousaQõe8 ao Govemador de esforços, vão inslalar
o Estado de Santa Cata- de Ber um inAbi! na. con- brevemente a 'unidade de
rina. duta do Partido do Go· saúde no muuicípio de

, ferno. A recente renun- Corupá. Tão 10iO sejaAREIA aos TriOCIS e Barrancos cia do P r e s i den t e da publicado no Diário Oficial
Desafortunadamente a ARENA. Estadual serviu do Estado, a maléria será

ARENA catarinense an- para mais confusão. Es' encaminhada ao DASP
da aos trancos e barran- pera�se que O encontro (DepartClmento Autônomo
coso Com a disposição do do Governador com o sr. de Saúde Pública) para
Governador Colombo Ma· Felin'to Müller, sir.a dá necessárias ,providencills
chado Balles de realizar ambiente para criar um objetivando liua instalação.
um gonrnoeminenleman. esquema de reconstrução Tod a a tramitação do
te técnico, deixou os po- do partido, mostrando, processo junto à Secretaria
líticos aem uma chefia a· ·assim, o ar. Colombo Ma· de SlIúde loi acómpllnhllda
tusBte. As crises surgidae chado Salles líI SU8S qua- pelo Deputado OClacilio
em Blumenau e JoinviIle, )idades de gabaritado en Pedro Ramos, que inclusi
bem demoustram o esta- genheiro, desmentindo o ve participou de contalos

do de ooisas que Ie criou, sr. Renato Ramos da Silo com o Secretário Dr. Hen­
por falta de uma lideran- "a, cujo gesto foi um de- rique Manoel Prillco Pli­

ça política. Os deputados ssbafo pela falta de de- raiso e o sr. Oto Erneslo
"fiéiS" e "infiéis", molda cisões políticas do Go- Weber, Prefeito Municipal

==",=================o;====�========d ram ao 1I'0vernador cata· fernador: de' Corupá.

Agradecimento Público dos I

Universitários Jaraguaenses à
Empresa �ransportes Turismo

"G I O I O N" Ltda.

solidariedade des profea­
sores e direções du fa­
ouldades no deprimente
eapeticulo da Usina Ter­
moelétrica. O. estudan­
tes podem contar com o

nOS80 irrestrHo apoio e

solidariedade, porque ís­
so que aconteceu- não se

filZ com quem se sactifiea
para ser alguem na vida.

QUldro de Médicos
Aumenla na Cidade

O crescimento da oidada
estava a exigir á presença
de mais um médioo na

PEDRO NOLASCO:

Margens do ItapocúAs
APONTAR as soluções pera Oß problemas eenatos à interiorização

do Ensino Superior está na ordem do dla. Não só em Sani. Cerartne.
Não só no Norte cerertnense, Não' só na Micro-região de São Francisco.
Mas em Iodo o Brestl. Todo o. País passa por uma profunda rranslorme­

ção de estruture da nossa economia. Se recorreesernoa ao gráfico demons·
trativo, treçerlernos a evolução econômica do Estado, primeiro como uma,
linha levemente inclinada, representando .. produção da 1J,C0nomia tradicio­
nal. Sobre ela, fortemente divergente e osctlando 110 tempo, uma segunda
linha, enormemenIe· distllociada da primeira, represenlando a, economia di­
versificada, linha esta· que nos últimoll tempos perdemos a inclinllção e sua

horizoot'!lidade. O pap,el de uma Universidade no proce.sBo econômico pre­
CiM aer equllcionado em termos maia precillos em que lia é chamadll a

res�_v-,;r-, c!i__é!nd� uma _classe empreillrial_'!laia,capacitida leç_!!oIQgicamen­
te e m'otivada psicológicBmente para a grande Illrefa. Falar em laraguá do
Sul de implanlaçãö do Ensino Superior, envolve, em primeiro lugar, a

adopção do 2.° grau; exige material humano, espaço físico que muiro bem
poderiamos ler tanto no Colégio São Luís como no Colégio da, Divina
Providência. O Prefeito Municipal, sr. Eugêoio Strebe, professor êle pró­
prio, conhece "in ofício" os percalços que são prioritáriamente econômicos.
::>ar. êle, não haveria dúvidlls quanto a umll lei que garantisse 6% da do­
laç�o rmunicipal não a tributária, mas a globaL E com êlc estaria, unâni­
me, a Câmara Municipal. É tão bonito ouvirem·se discursos parilimentares
Ilobre "inleriorização do Ensino Superior em Santa Catarina". Tão boniri­
oho, Mls garantir·lhe a infra-estruturi! de como manlê-Ia, é outro proble­
ma. E sem solucionar a este, pão haverá soluçlio de ooisissima nenhuma.

O laraguaense, em geral, lalvez· a visita hoje,' fica embasbaclldo. E
ainda ignore de sua diversificada e nós, calarinenses baiacúII, II falarmos
admirável potencia induslrial, do que de produlos paulistas'li1úcho8" para­
aqui mesmo se labrica e que tem naenses e alé meamo ealraDgeiros.
marca registrada em todo o :;lais. E ' Quando os temos aqui mesmo, diante
no estrangeiro também. Humildes da cara, para orgulho nosso. Eu su

JlbriCllzinhas de ontem, se transfor.· ge�iria lOS senhores professores, aos
maram l\oje em estupendils indúslrVls, Colégios, visitas em turmas às nos

de lecidos, malhas, e outras. Mara- sas fábricas, para que o eSludanle
vilhosas plldronagens pilra encher se conscientize do que aqui fabrica­
os olhos de qualquer um. Quem, por mos. E a "lARITA" seria. por si só,
exçmplo, c;:onheceu li "Jarita" de on- um símbolo· do que é perfeilo - de
têm, do sr. loão Lúcio da Costa, e se veslir bem.

,

O Professor Holdemar de Menezes, cíltedrático, mé�íJ II! escrilor,
vai. dar curso especial na próxima semana, dias 215-28, em Bh.imenau,
Bobre assunto de palpitanIe interesse: "Problemas Médico·Legal e So'cial
da Sexualidade", Aspeclos de grande 1I1ualidade ao problema sexulIl', nor­

mal e criminal, dos adolescenles e dos velhos, revolução sexual, homol­
sexualismo, aberto e explosão demográfica, higiene sexual, aspectos eugê­
nicQs da sexualidade e a inseminação sexual".

, O período admioislralivo Eugênio
'·Strebe vai entrar oa história de lara·
·vuá do Sul em. definição a um "on·
lern" e um "hoje". Com o Prefeito,
lIS c1l1sses econômicas, as classes
produtoras e produ!(vas, os clubes
de serviços, .todos eles, numa con�

jugllção dé esforços pelo bem-comum,
à orrancada da Jaraguá do Sul co­

lonia para li Jaraguá do Sul moder
nizada sem prejuizo ào homem, ao

cidadão; .

no que eil'! tem direito' à
urbllnização, higiene, Sillubridade, e

recrellção., A ilgenda é enorme e

IISSUsta, mlls nlio escorrllça a quem
tem tUlano parll dar e vender: Bi­
blioteca Municipal; Centro de Infor­
mações e Turismo; Forum próprio;

Hotel Itajara; ligação asf61lica rodo­
viária; iluminação pública; Escolas;
eSlrllda, interioranas modernizadas.
Fala-sé lambém em um DOVO Cinema.
Quando dá vontade de a gellte xio­

gClr "buracos" nas eSlradas, Iseria
inleressante olharmos o que acontece
em oulras cidades, de muito mais
robusto porte economico do que o

nosflo. E darmos um pulinho all na

Prefeilura, e indagarmos do quanto
arrecada, do quanto eil! dispõem para
poder atender a tllntos reclamos,
minha gente. Que tlll Ile desse;nos
maiores recursos ao Prefeito para
poder dispor de meios sufieienIes
para tanta coisll com Ião pouco di­
nheiro?

I Nada há tão temerariameate mau do que a maldade dos bons. - FELIZ PÁSCOA I.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ela, brill!leira, solteira,
do lar, alllural de Jaraguá
do Sul, domicili.da e re

sidenle em Rio Cerro II,
neste dislrilo, filha de Ger
hardt Schünke e Elvira

__________ Zaalrow Schünke..

"Correio do Povo"

um Jornal
a Serviço do povo

Cirur,ia e Clhuea de. Adulto. é Crianç81
Parto. - Doençu de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NÄZARÉ - CORUPÁ
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ASSINATURA:
Anual .••• Cr$ 20,00
Semestre •. CrI 11,00
Avulso • • • , Cr$ 0,40
Número atrasado CrI 0,50

PEÇAM CATÁLOGO
ILUSTRADO

Leopoldo Seidel
- CORUPÁ -

Edillli n.O 8072 de 13/4/73 Ela, brestleíre, solretre,
Elidio Murara e do ler, naturel de JlIraguá
Mislica Maiochi do Sul, domiciliada e re

.. '. sideote em Rio Cerro I,E.l�, brasllelr�, s.olleno, nesre dlatrlto, filha de Wil­auxlllar de eSCr!IOfIO, na , ly Por,i:lIh e MarIa Ztlse
lurll. �� .)arilg'ua. do Sul. Poralh.domlctlíedo e reetdeute em
à rua Maria Obelina da
Silva, nesta cidade; filho
de M a r c i a o ° Murara e

Fraocisca Schwiski Mura­
ra.

Ela, brasileira, soltelra,
proíessore, nerurel de 1I0u­
pava, neste esrado, dom i
ciliada e restdeere em à
rua João Planinscheck, nea­
te cidade, ítlbe de Luiz
Maiochi e lnêz Malocht.

Ele, brasileiro, soltelre,
operaria, nerurel de Jara
guá do Sul, domiciliado e

residente em Estrada Ga­
ribaldi, neste dtetrtto, filho
de Alfredo Bier e Otilia
Bosshammer Bier.
Ela. breetletra, eoltetra,

do lar, narurel die lolnvllíe,
neste Esléidl', domiciliada
e residente ein Estrada
Garibaldi, nesre dísmto,
filha de Abino Albert e
Hilda Alberl.

Atenção!
Negócio de Ocasião.
Vende S8 um Bar e

Quintanda c/8óiida 8 nu.
merola freguesia, em

ponto central de Joinville
II, ainda uma calla de
alnnaria n. BalDeArio
de Barra Velha.
Vende·se por motivos

de doença.
Informações n/redação;

Aurea MülleD Grubba, Oficial
do Registro Civil do I, Dis­
trito da (lomarca de Jaragui
do Sul, Estado de Santa

Gatarlna, Brallll.
Faz Saber que comparece­
ram ao cartór1C1 exibindo oa
documentos exigidos pela lei
afim de 88 habllitarem para

casar-se

E para que chegue ao co­
nhecimento de todoll mandel
passar o -presente edital que
seri publicado pela imprensa
e em cartório oade será
afixado durante 15 dlaa. Se
algaém souber de algum Im­
pedimento acuse-o para os
fins legaw.
AUREA MÜLLER GRUBBA

Oficial

.

A \:,olk�wagem do �ra-I O QUE É
eil aplicara. esre ano meis de O Centro de FormllçãoCr$ 15,5 mílh, 00 desenvol- Profissional foi críado atra,
vímento de ambicioso pro- vés de acordo firmado
g�ama de formação e �per- entre a Volkswagen doíelçoamento de �ao-de Brasil e o Serviço Neelo­obra e desenvolvlme�to Dal de Aprendizagem InduI'de pessoal em �er�l. alem Irial (SENAl), em.maio de
dos. �r$ 1�,5 milhões que 1971" median Ie o qual li
eSI� tnvestíndo na ímplen empresa cepecna se ii su­
IlIça� do C�nf�o de For- prir as suas necessidades
maçao Proüsstonel, que de mão-de-obra.
serä inaugurado no dia 1:5 A unidade de easino _

d� maio próx2mo em sua verdadeiro colêgto récnl­fabrica de Sao Bernardo co Induetríal, que funcio­do Campo. nará num prédio rotalmen-
Neste primeiro anol de Ie isolado das alas de

funcíonemento do Centro. produção - lerá uma área·
estima se que cerca de total de 13.500 melros qua­
I l.I'OO aprendizes e íun- drsdos, 'alem de amplos
clonérlos pernctperão de jardins de conorno e uma
uma .dezene de cursos que quadra de esportes. Dts­
abrangem as áreas de for- pondo de 30 aalas de
inação/educação de apreo aulas para leoria, 10 pari
dizes meoares, 'freioameo- aulas de prálÍClIs e 630

---------- lo de pessoal qualificado máquinds operlllrizrs, e de
e deaenvovimento de pes- li 058 máquinas alIxiIiares
soai adminislrativo e de e uma centena de oulroa
executivos: equipilmentos.

Centro Profissional
da VW-SENAl te­
rá verba de Cr$ 15,5
milhões em 73

fundaçöo: lirtur Muller - 1919

Emprêsa Jornalistica
"Correio do Pove" Uda.

- 1978.
Diretor/

f:uiênio Vitor Scbmöckel

Fr.tller., . e Orllalllellt.l,
Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiros, Macieiras, Ja­
botíeabeíras, etc. Roseiras
Dahlias, Camélias, Ooni­
feras, Palmeiras, ete., ete.

"CORRflO· �O PDUO" MUDAS

s O C I A I S .11
Edilal n. 8073 dé 16/4/73

..

José Valdir Sbardelatl e
==========" Elva Scaburi

Registro Civil Ele. brasileiro, soltelro,
operarlo, aetural de lere­
guá do Sul, domlciltado e

resldente em à José Bauer,
nesre cidade. filho de Ar,
duino Sberdelatí e Berto­
lína Klein Sbardelatl.
Ela, brasileira, solteira,

tndustrterte, naturel deLulz
Alvez, nesre Estedo, domí­
ciliadll e residenle em à
rua Eugenio Nicolini, néa­
Ia cidade. filha de Angelo
Scaburi e Ana Scaburi.

Edilal n. 8.074 de 16/4173

Edital o. 8078 de 17/4/73
Ingvaldo Bier e

Leontlda Albert

r:NDER�ÇO:
Caixa POltaI, 19

.

Rua 2, n.· 130 - Fone: 2023
jarlguá do Sul - S. Catariaa

Aniversários

AlIlooio Vegioi Junior e CELESCGlaci Maria dOI SlInlO!!

fo�a Ie lCohlllllla �o J[jom� ImaIs doze ='.===
T ' ·

" Renovar-se ou adaptar-se - como e por quê?EllI, brasileira. solleira, eCDICOS CL Paulo Morettlcomercillria, nalurlll de Ja-
raguá do Sul, domiciliada Não há dúvida de que o assunto é da mais pal-
e rellideDte em à rua Jor- Para. permilir maior Ile- pitante atualidade. Todavia, quando S8 trata de pro-Edital n. 8.069 de 12/4/73 ge Czerniewicz, nesla ci- gurança e desembaraço nll

. mover a renovacíio ou adaptação. impereeptiv�l­Emidio Luiz Camargo e dade, filha de Manoel João inslalação de medidores. a mente, uma pergunta aflora ao.s lábiolil: que crité-
Luzia Veloso dos SlIntos e Dovirge Ma CELE5C propiciou treina- .rios seguir?

" fra doa SaDIOS. mento e especialização a Em primeiro lugar, devemos afirllÍar que o"'Ie, brllsl'lel'ro, soIleIro, .

d
.

f
. .Lo mais o z e unClonarlOS, problema envolve principios gerids que nos levamoperário, nlllurlli de Dou- Edital D. 8�076 de 16/4/73 alravés de seu Cenlro de a raciocinar da seguinte lI)aneira: Toda renovação,lor Pedrinho, nesle Estado. f'orm-ça-o e Aparfel'ÇOaIrio José Gorg",' e Y • -

toda adaptação deve conlistir, antes de mais nada,domiciliado e residenle em
Adelina Baader mento, em curso iniciado

num contato verdadeiro com a realidade e numà rua Victor Rosenberg.. no dill 12 d e fevereiro e contato real com a verdade, fazendo com que a pre-neslll cidade, filho de An- Copia Recebida do rar· findo em 30 de março. Na sença, o exemplo e a própria yida prolonguem fiel.lonio Pereirll Camargo r torio de Guaramirim, oes- cerimônia de encerrilmenlo mente a imagem de uma personalidade bem forma.de Elisia Ricardo. Ie Eslado. esliveram preaenles o Dire- da.
Eil, brlsileira, solteira. Ele. brllsileiro, solleiro, for Finlncelro dll empreSIl, Não se trata, é claro de um'simples toque de

do lar, nalural de JlIrag'uá encanegado de seção, na sr. Carlos Goes Bes80; o mágica a presidir um eilpet.culo, pois p/ promoverdo Sul, domiciliada e re-
lurlll de Luiz Alves, nesle SuperVisor do CEFA,eng.· qualquer processo de renovação ou adaptação, mi!.sidenle em à rUI Viclor Esiado, domiciliado It re Milan Mi!ilsch, assessores, ter se faz renovada sensibilidade. uma sensibilidade,

Rosenberg, nesta cidade, aidenIe em Vllll Lenzi, Ja· professores e instrulores diga· se de passagem, inteiramente voltada para o
filha de Waldemar Veloso raguá do Sul, filho de Leo daquele Cenlro de Treina- sentido e a exigência da Verdade. Limitar-se à imi.

__________ e de MlIria Alves de Oli Gorges e Edvirges Gor· meDIo. o
_ tação de atitudes �xternas. nem sempre significat'

veira. ges. O cur.so teve a duraçao renova,ão ou adaptação. 11: preoiso, antei de mais
CI b 'I i It'

de 83 dIas oom 231 horas nada penetrar nos sentiml!ntos para a captação daLo a, rasl e ra, so eira, da ensino e dE' eeu cur
.Edital D. 8.070 de 12/4/73 do lar, nalural de GUlira

- � 'mensagem enTolnnte. da Verdade., '., .

d
.

'1' d . rículo constaram as se A observância rotineira das pratICas determl-Jayme Rosa e mmm, omici III li e reSI" .

t té" EI tLucia Spezi. dente nesle dillrito, filha gUID. es ma rIas: II roo nadall pela renovação ou adaptação n.ão deve tra-
de 5erlholdo Francisco t�CDlCR, MatemátICa, Rela· duzir .penas norma de vida, mas a conscientiza­Ble, brasileirCI, solteiro, Bllader e Pedronilh. Juo çoea H��8nas, EBqll�mB8 ção de atividade. e atitudes envolvidas pela von·o p e r ii r i o, oaturlll
kes Ballder, d. l\;ladll.ao, Inltala,!ao de tade de revisão, pela atualização de estruturas quede PlIrllnantluá - ::>araná, Me.dldore8, Pr�veI!oao de primam pela, autenticidade sem mitigações peladomiciliado e residenle em Edital n. 8.076 de 17/473 ACidentes e prtmelro� .80- atualização sem exageros, p�la ma D i f e s ta ç ã oii rUIl A.ntonio Ayrolo, nes- Lino Dlilpillz e corr08. EdoDaç�iN �1!lca. sem ostentações, pelo valor s�m menosprezor, pe·ta cidade, filho de Anlo-

Elfi Flohr �oram tam�em te�hzadaB lo. seguimento sem deserções, nem fanatismos.nio Rosa e de Fridll Zipf 91agens de IDstrllçao e pa- Caóa renovação, cada adaptação, não impor-Resa. Ele, brasileiro, solteiro. lest_ras cQmo complemen tanto nem como. nem por que exe.cutá,la, deve le-cooomelrisla, nalurlll de t d oElll, brllsileir., aolltira, Rio dos Cedros, nesle Es
8çao o curs .

var o sinete inconfundivel 110 respeito ao espirito
induslriária, .nc;tlurlll de JlI-' 11Ido, domiciliado e resi- PA,RTICIPANTES peculiar que cada individuo deve imprimir-lhe, deve

. raguá do Sul, doinicilillda denle em Bllrra do Rio Curso de Instaladores avaliar a indole e o carater de quem a executa.
CllllpaA�1 d. EdlCaÇio e residente em )arall'ua Es Cerro, nesle dislrito, filho de Medidore!! teve a par- C,GLL. adaptandocnos pára re.novar nossas ati-

CIYJca querda, Deale dislrito, filha de Germllno Dölpiaz e ticipação de fllncionários tudes �s?ladas �u �e,nov�ndo nos ,para ,adaptar .nos-de Mario Spezia e Vasla Adele Dalpillz. de diversos setores regio· .sall atIVIdades IDdlVldualS às ex!gênclall coletIvas,O hasteilmento d. cia Spezia. nais e agências,esta a re- estaremos efetuando"na.fonte prlmigena da ev?lu-Bandeira e o canlo Ela, brasileira, solteira, lação dos aprofados com �ão, • bUlea �a contl�uldade que tem a, lelrÍtl�ado Hino Nacional sãg Editlll II. 15 071 de 13/4/73 induslriarill, nalural de Ja> a Bua respeotiva lotação: hberdad<: de IOtrod�zlr muda';lçall I!-aturals às CI�-obrill'alÓriol; uma vez

I
Gltraldo Slrelow e

. raguá do Sul, domiciliada Nelson Waldir Yan.en - cunstânclas que a vul,a determlDa, vllland9 a supu-por semilDl,em Iodos . Iraci Schünke e residente em Rio Cerro Jaröguá 'do Sul' Brllno mir prescrições obsoletas para tornA·las atuais,
os eSlabelrcimenlos D I, nesle dislrilo. filha de Zaltran- Blllme�au;Aldo mais do que atuais, autênticall.
de qUillqll�r "'.r"u de de. brasileiro, solleiro, Alfr d Floh � LI'nd- FI's

.

G S
� .. u e o r • u onQalvel dOs antos-.

'bl mOlorlsla, 1I111urai de Jilrll- h FI henSino, pa icos ou
guá do Sul. domiciliado e

c er o r. Itajaí; Adamar Ródio -

Ipllrlleularcs. residente em Rio Cerro II, Edital n 8.077 de .17/4/73 Ooncordia; Allrélio Gon-
D F P---,-------

nesle dislrito, filho de Adalberlo Siri!Íert e
çal,E's - Brllsqlle; Jaime r. raneiseo Antonio iecione

Adolfo Slrelow e Hulda Vali Poralh
Iadro,itz F.o. eJollé Van- :M:]E;»-.:CO ,.., C.lIiit..:M:_ ,.:7.....---------

Slrelow. delir Machado - Floria- (C.P.P.) N.o 004884179
Ele. brasileiro, lolteiro, nópolia; Hildon Uhl Rio

operario, nalural de Jara do Sul; João José Farnan·
guá do Sul, domiciliado e des da Rocha - Videira;
resideate em Rio da Luz, João Snerino de Vargas
nesle dislrilo, filho de Er - São Bento do Sill: Zé
ViDO Guilherme Germano lio CeUto NuneB - Lages;
Sielert e Elfrieda Slrebe Olcar Sie Wert - Join-
Siefert.

.

villa.

Fazem anos hoje
- O menino Raul Mar

COI Marschall;
- a ara, Ecy Masca

renhas de Almeida, em

Lapa-PR;
- a sra. Edla Lange

Weiss, em Schroeder.
Fazem anos amanhã
- O jovem Claus ArU

do Gonçalves, nesta ci
dade.

Dia 23
- O

. JOTem Edilson
SCbmöckel, em Curitiba.
Dia 24
- A Ira. Otilia, .apo·
I. do sr. Arnoldo L.
SchmiU.

Dia 26
- O Ir. Rui Hercula­

no de Freitas Pereira, em
Florianópolis;
- o sr. Erwin Erdmann;
_. a menina Marlete,

filha de Walter e Edla
Weiss;
- o jovem Ralf Rei­

mer, nesta cidade.

Dia 27
- O sr. Fidelis Wolf,

industrial nesta cidade;
- a sra. VTa. Joana

BIosfeld;
- a Ira. Lidia. espo-

18 do Ir. Paulo Wunder­
lieb;
- A sra. Cristina San.

IOD Correa.

Edital n. 8.068 de 11/4/73
.Flávio Fidelis Slinghen e

Célia Maria Junkel
Ele, brasileiro, lolleiro,

pinlor, natural de Jaraguá
do Sul,. domiciliado e re­

sideDte em Jaraguá Esquer­
do, neste distrilo, filho de
Fidelis Slinghen e Calari·
na Giralla Stinghen,
Ela, brasileira, solteirll,

coslureira, DlIlurlil de São
José, nesle Estado, domi­
ciliada e residenle em Rio
Molha, Desle distrito, filhll
de Kiliano Junkes.e Inoceo·
cia Bassiloi Junkes.

-

Ele, braailelro, solteiro,
viajanle, natural de Luiz
Alvez. neste ESlado. domi­
ciliado e residenle em à
rua Procopio Gomea de
Oliveira, filho de Berloldo
Vegiai e Mislicli Vegini.

1
REi8idinCia: Dr. Nerau Ramol, 419
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C L T e a empregada doméstica Visita do Secretário dos Trans­
portes e Obras à Jaraguá do Sul,

Resaltada na Assembléia
Legislativa

Testemunhas de Jeová
Organizam Congresso BíblicoEm recente antrevlsta a jornal eartoea, o Sr.

Moacyr Veloso, Profesor de Direito do Trabalho da

ponlificia Universidade Cal6lica (PUC) da Guana-

bara; esclareceu o Sel"uinle: O Deputado Oetaeüío Pedro ·Ramos. assomou à tribuna

O Regulamento não pode definir nada além da Assembléia Leglslatlva,na última quarta feira, para resal­

do que ell16 na lei. De modo que o que se depren ter o que foi a vlalta do ilustre Secretário dos Transportes
. . dR'

e Obrai, Dr. Paulo Müller de Aguiar, à cidade de Jaraguá
,

dI dos dlapositlVoil a egutamemaeão, é a lexls- do Sul, atendendo gentil convite da AssoclaçAo Comercial e

tlinois de uma relação de emprego, porém de natu
'

Industrial.

rsza tSpecíficA para a profissão do empregado do- DlSBe o psrlamenter que aquela visite se revestiu num

méslioo. Isto porque a Lei 5859, de dezembro de grande acontecimento para a reglAo norte do Estedo. príneí-

1972, é uma laí da mesma categoria da que apre-
palmente pela grandiosidade das Informações prestadas pelo
titular da Paste dos Transportes e Obras do Govêrno Co-

90U a CLT. Portanto, ã profissão de empregado lombo Machado SaUe•.

doméstico, somente B. aplicara às disposições de na Emseu pronunclameuto, o Deputado Octac1Ho Pedro

tureza trfjb�lhista que a referida lei mandou apll- Ramos asseverou ter o ilustre visitente adiantado e exibido

caro Em consequência, sem embargo da existêneia cópia do 'edital mandado publicar pelo DER·SC, conVidando
a8 f1rma� interesl8das para apresentaçAo do projeto final de

d. rlllHção de emprego, e oe competêueia da Justi- engenharia da SC·86 e SC-80, trecho Jaraguá do Sul-BR-IOl

Ç8 do Trabalho para defini Ia GU não quando for objetivando sua ImplantaçAo asfáltica.

o OIBO, não poderão aplicar 80S empregados domés Aesegursu o dr Müller de Aguiar naquela visita que,

11'001 outros dtspositieos- da legislacão do trabalho,
o DER SC, de posse do referido projeto, em faae conclusiva,
imediatamente abrirA concorrência púbUca para Inicio do

'lai. como: F3TS, 'o aviao pré,io o 13· sallirio etc. aslaltemento desta rodovia de vital importância para o de-

porque não foram incluídos· na lei própria que re senvolvimento da região do val. de Itapocú. '

gehmentou a profissão. Cumpre lembrar que o Salientou ainda o parlamentar, que segundo palavral

�mpregado doméstico era expressamente excluído
do Secrelárlo doa Transportes, pretende o DER·SC dividtr

v a obra em (luas ou tres frentes de trabajho. Iniciando à ím­
de qualquer elpécie de proteção trabalhista da plantação do 10 trecho do asfalto possivelmente ji no mes t08, é preciso ter apreço de coração por Ele.

acordo oom artigo 7.° letra (a) da CLT, A lei atual de SlItembro, Isto após assegurar com absoluta insistêncillt.' Sabado à noite debaixo do teUla "DE ATEN·

poderia tlr eltendido toda 8 legillação do trabalho que não faltar� eecursos financelrol para garantir à exeeu- QÃO A' SUA ATITUDE". D?8'fie-se do Proceder

t d' I C I
-

lär-í d d çAo daquela Importante obra rodoviária. Indep nd • d *01* .. t
ou par e e .a'A �m re a.çao a SB .. rIO e

_escol:!,lOl Em seu pronunciamento, o parlamentar recebeu ínu-
v e ema- ssen•• er-Ba- .. um ex ensopregra-

para a Previdência Sooial. esclareeeu: «nao tem meros apartes de vários Senhores Deputado todos se eon-
ma em que eerA demonstrado que h' doia modol

aplicação ao empregado doméstioo os dispositivos gratulando com a regiAo e mala especlflcame'nte com o Mo· de agir hojs o modo de J)eus e o modo do muno

ds legislação do trabalho concernentes ao salArio niclpio de Jaraguá do Sul, pela graMe conqulsla alcançada. do, Estes dois prooederes são inteiramente ind.·

nem à sua conoeituBção. De modo que não hã que
Ao finalizar, dlsBe o Deputado Octacmo Pedro Ramos, pendente um do outro. A maioria dai 'peSIOBl! 8e-

·
. '.. _ que esta conquista é uma da. metas consagrada! do Proje.

oogltar para 08 doméstlOos, de qualquer Imposlçao to CatarlnenB8 d. Desenvolvimento hoje Acão tAo violenta. guem seu caminho de independencia de Deull.

legal, relaliva a forma de 'pagamento do salArio em mente crlt!caQO por muitos mae qJe paulaíloa.'mente v�l ..e Domingo h 09.00 horl. haferA batismo de

utilidade. ou em dinheiro. Assim, o desconto da tornando uma realidade pajpavel e mals do que Isto, uma novos diloipulos 8 as 15,00 Reras ler' proferidA

contribuição para o INPS independe totalmente do demonstração Inequlvoc,8 do alto IIroclolo. administrativo cio ti prinl'ipal, conferenoia do conolave, intitulada "É
..

eminente Governador Colombl> Machado t-ialles, que ao ela- E T É
.alar do eallirlo que for efel1vamente p3g0 80 em- borar o seu projeto acreditou na capacidade realizadora do STA VIDA UDO QUE EXISTE". grande a

pregado doméstico. A contribuição incidirli em qual· empresário jaraguaense, aliado ao despreendlmento da po- movimentação das testemunhas de Jao.' de nOSBa

quer 0180, Bobre o ulor do Balirio-mínimo regio- pulaçAo do Vale do ltapocú que multo lem contribuldo para oidade para o bom êxito do conclue.

Dal
o soergulmento da economia catarlnen.e. Abílio de Souza Flôr, Itajiii-SC

·

Definindo o trabaho doméstico dentro do âm
Fpolis, em 11 de abril de 1973. \

bito residenciel, dim: A residência de uma família Energia Elétrica do 1. Braço do
oompreende não só aquela em que vive habitual- N,orte (Massaranduba)mente na cidade, como também a SUl CUI da fim-

de-semana, desde que 8sta' seja estritamente uma Jáo foi iniciada sua construl'ão
residincia não havendo exploração aQ'ricola.

Y

AeletrlflcallAo do 1.0 Braço do Norte, no Munlclpio de F ·1' 1 �

__

Maesaranduba, é lem lombra de dúvida a maior asplraQAo
e IZ daque e que não �8ntiu nunca o sabo.r da fa-

!__=======.==========. daquela laboriosa população e acima de tudo um 'compro- ma; tê·la é um purgatórIO, perdê-la é um mrerno.

II II misso d,e honra do Deputedo Octecülo Pedro Ramos. Inúm.· (Burwer Lylton).

II E "t
�"

J �d" C t �b"1 fi ros contetos foram feltoB pelo relerldo parlamenter na es·" .

scrl orlo url ICO on a I fera do Govêrno Estadual, AdministraçAo Centrai da CELESC, Pouca gente se conforma com a I_lrosper1dade.
II " Secretaria dos Serviços Públicos e AdmlniBtraçAo da CELESC

I
Isto é: com a dos outros. (Mark TwalD).

fi f' Setor-JoInTüle. Agora, para satlslaçAo do povo do L' Braço N d t ·b
.

t f I'
.

do Norte e especialmente para o Deputado
-

Octacülo Pedro
a a con rI UI

_

anto para s � ICldade c.omo

1111 Max Roberto Bornholdt fi Ramos, a CELESC Iniciou aB obras de conltrução deste obra trocar a8 preocupaçoes por oeupaçoes. (Meterhnk).

'f e cuja conclusAo elt� prevista para 3 ou 4 meles, em se O mal nest. mundo é que os estúpidos vivem
tratand!) de Unha com 18 kms. de extensAo. Demonstrando h'

.,... . .

II Luiz Hen,rique da Silveira "seu Interesse pelo problema, o parlamentar jaraguaense
C elOI de SI e os mtehgentes cheIOS de dÚvldss.

II r,
esteve s'bado último percorrendo a reelAo do 1.0 Braço do (Bertrand Russel). .

.

A DV O G'ADOS Norte, constatando In·loco os trabalhos que estio sendo de- Q" f
. . .

-

.

lenvolvidos pela ,CELESC e cujo melhoramento é fruto de.
uem n ..o encontra a ehmdade em SI mesmo, é

u IndlcaçAo do Deputedo Octacülo Pedro Ramos apresentando múte} procurá.la em outra parte. (La Rocheroucauld).

if à Aisembléla Legislativa. Uma lágrima diz maia do que qualquer pala·

lfllnllfll 1l'II1flI"MHNtf'IflI� \{T tf' " Energia Elétrica na Estrada ,vra, (Alfred Munet). .

11. ll.JIlU' llJIlU'lVJ1 !'�IlJr'U'u) v AIIlJr!§ II Bananal-Sul e Ilha da Figueira
Ai três coisas mais difíceis do mundo i ã o:

Contador "G" 'á' fI'
- guardar um segredo,

fi
em uaramirIm, 1 Inauguradas - perdoar' um agravo,

, '" A, eletrlficaçAo rural da Estrada Bananal·Sul e Ilba da - aproveitar o tempo. (Beijamin Franklin).
R. d F' IPI

Figueira, ambal no Município de Guaramlrlm, já foram Inau-

II eglstro e irmas " guradas e fIstla funcionando regularmente. Referlila! obras, Ama-se a personalidade, nio o perfil, da pes-

I E F I R d 'f
de lniciatlv'l!. do Deputado OCt8C1ll0 Pedro Ramos, foram Boa.

f'
scdlas iscais mp. en a IIgadal nOI últimos dlal do mes de Fevereiro p. passado,

II Contabl'lidade ICM II atenddendo a CELESC deste forma, velhas reinvidicaçóeB dos fF===='===============

'"
mora ores da Estrada Bananal·SUl e Ilha da Figueira. I

fi Defesas Fiscais INPS fi I Oficina de consertos de

II FGTS II"Desportista Jaraguaense" Radl�:-ore.
,f,l Av, Mal. Deodoro, 210 II compareça aos estádios

WALTER KUMSCHLIES

II Rua 36 - José Emmendörfer, 1734,·
.----------.----------.-------- ---------- "'------,

Itaj&í estarli sediando importante congreaso
biblico n08 dias 28 e 29 deIte mes. A asaambléia
regional das testemunhas de Jeová, "SIRVAMOS
A JEOVÁ DE TODA A ALMA". O IIcontecimento
de significativa importancia tem 8 supervisão da
Sociedade Torre de Vigia de São Paulo. Denrli oon­
tar com a preasuça de cerca de 500 pssaeas muítae do
norte do Eslado e do Sul do Paranä. O Incontro
serA no Ginasio de Esporte. Governador Ivo Sil­
'feira e Terá início às 09,CO horas de eibedo etar­
minará por velta dai! 18,00 heras de domingo. Oons­
tará do programa, palestras, discursos e encena­

ções, onde aerä mostrado, que Deus é amoroso e

acessível, Ih) mesmo permitindo que humanoa
imperfeitos orem a Eil. Que, Deus é bondoso e

perdoador, generoso e jU6t9, lendo provido relga­
te por meio de Jeaus Cristo pare n6B. Inquestio­
navelmente merece n08SO serviço de toda a alma.
Que quanto mais 8S aprende de Jeo.á Deus, tanto
mais S8 avalia o que Ele tem feilo. Porem, niio
basta apenas conhecer SU8S qualídadas fi IlBUB fei-

Pensament,05

���--:��......-e��""-""<t��-'
MIT duennen spinnillen Armen greilt es herueber ... sChlltrenl)afl...! Clí�ica de Ortopedia e Fraturas

ischallenfroh ... und kellel jl'des HeUle mil hlinderl kleinen Zelleleien an '. Hospital São José de Jaraguá do Sul
Geslern und SlIugl lieh herzgierig an ihm fesl ,und laehml ihm ,leich }
das Beale wieder, das es haI: den frohen MuI, neu anzufangen...

-f Dr. ,Nl-so B,alsl-DI- iEIN einziges Mal NEU anzuflingen, Mil sich selbst.
_

"

LASS sierben, was slerben will, und schleppe die_h mil ihm nichl CRMSC 975
muede! Du zwingsl es doch niehl mehr zum Leben und zu der frohen t
Freude eius Fruel:.lings! Es haI die Krafl nicht mehr, deine Barmher·

J
Médico especialista. com curso de d01:S: anos no Hospilal ,

zigkeil, deine Liebe dir zu verslehen, und zerrl dich selber nur in seinen dos Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara. 1Herbst! Lass slerben drum, was slerben will... und ohoe Klage! Du ilber, M
erwache, slphe auf: Auferslehung! Oslern!

J
embro titular ,da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau·

i· NEU anfangen zu koennen ein einziges Mill wenigstens. Nichl matologia.
lufzuraeumen haben, weglegen und Iilssen duerfen, was nichl ferlig Atendimento de acidentes, fraturas, doenças da coluna e

wurde ... einen Abschnill mil.chen. koennen... bis auf den Grund... bis t
lief hinein io di!!: Seele... zur Befreihung des Geisies zum oSlern!...

�
do quadril, reumatismos, paralisia infantil e cerebral, corre- Q

.

EIN einziges Ma1,wenigslens ... Dieser ,frosse. slilIe OSlerwunsch ção de pés tortos e planos (botas artopédicas). iledes Menschen zur Auferstehung! ' Cl'· O
-

EIN einziges Mal wenigslens. Anzufangen bei sich 6elbsl. We- ,
�ntca e peraçoes.

�igslena ein einziges Mal im Jahr Oslern erleben und lebeo zu duerfen Está atendendo no Hospital São José de Jaraguá do {
In sich selbsl! Das isl Auferslehuog! + Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente.

. �i' .

IN sich selbst. }
DAS iiI OSlern!

L.
. Aparelhagem, com,Pleta.PRODÖHL i

��==================�==============�====�=============:&. ,�����������
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'Requerimentos despachados pelo Exmo. Sr.
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul
A vista da informação como requer
Alberto Neumann, requer licença pare construir

um muro; Nelson Koch, requer licença pare construir
uma casa. resldencte! de madeira; Nilro João Coelho,
requer llcença pare construir um muro de concreto;
Manuel Brock, requer licença pera construir uma casa
residencial. Artefatos de Borracha Wolf Ltda, requer
licença pera construir um muro, Elmllr Petri, requer
licença pere construir uma casa .restdenctal. Acelino

. Müller, requer licença para construir uma casa resi
dencíel. Jorge Bihr, requer licença pare construir uma
casa reaídenclel, José Ribeiro Andrade, requer licença
pare a demolição e reconstrução de um .rancho de
madelra. José Jair Cent, requer licença para construir
uma casa residencial. Airsoa Garcia, requer alinha­
mento de meio fio pera medição de seu terreno, Nor
berro Koch, requer licença para edificação de um
abrigo em sue propriedade, Glstavo Heinzle, requer
IJcença pera construir um renehe de madeire. lnd, e
Com. Bernardo Meyer Lrde. requer vistoria e heblte­
se. Ingo ôchulz, requer llcençe pare construir uma
casa residencial. Pedro I. de Souza, requer licença
para construir uma casa resldencial. Paula Harbs,
requer ltcença pera construir um cercado de madeire.
Gigll Müller, requer licença pare construir, um abrigo
nos fundos de sua restdencta. Alli Dalcanalli, requer
vlstorta e hebíte-se. lldo Nienow, requer licença pa�a
construir um puchado de rnedeíre nos Iundos de SUII
resldencle, lido Nienow, requer licença para construir
um rancho de madelra nos fundos de sua residencia.
Odilo urulltzmacher, requer licença para construir
umll casa residencilll de madeira. Adernar Vasel,
requer licença para construir uma casa residencial.
Annibal Spézia, requer licença dll construção de uma
ampliação em SUl fábrica. Bllclidres Busnardo, requer
vistoria e habite·se. João Manuel Januário, requer
licença para construir um rancho de madeira. Arnel
Com. e Representações Ltda., requer licenca p/instalar
um painel de propaganda. Herta Karsten, requer
licença para construir um rancho de. madeira. Miguel
de Miranda Coutinho, requer vistoria e habite-se. Luiz
Schmill, requer vistoria e habite-se. José Carlos Ne­
ves, requer licen.ça pari! construir uma casa residencial.
Célio Gncho, requer vistoria e habite se. lIino dos
Santos, requer vistoria e hllbite se. Irmãos May &
Cia. LIda., requer vistoria e habite-se. NeslOr

, Rosa Vieira, requer vistoria li! habite-se Waldebllrg
Hinching, requer reaprovação do projeto de' constru-
ção anaxo de sua casa residencilll. Tibério Rozza,
requer licença para construir uma edicula anexa a
sua residencia. Victor Vierguíz, requer licença para
demolir um galpão nos fundos de SêU estabelecimento.Marisol S/A Ind. de Vest, requer vistoria e habite-se,
Rauli M!,chado. requer licença para construir um
ranc.ho nos fundos de sua propriedade. Ewaldo Heinz
Boss, requer licença pllra fazer 'uma reforma geral

-------,

em sua propriedade. Errol Funke. requer vistoria e
habite·s�. Arno Küsster, requer licençll parll construir
um puchlldo no rancho nos fundo!! de SUII residencia.
Eron Eiert, requer vistoria e habite-se. Sindicato dos
Trl'balhadores nas Indústrias da CODstruçíio e do
Mobiliário, requer vistoria e habile-se.

'
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Dialética do Pau, Não1.

/

Algusto Sylvio Prodöij

Prefel·tura Munl·c·lpal de Jaragua' do Sul·prop:s�:P!E rm����::,saé(��mr���t�_�i:S(:I��8 �
.

..

. . ���i��:i�)e��:�t: �:à���str��:n�::!� aonsos /r��:
cípíos e os valôres pelos quaís orientamos n088ae E R T I F I QUE - S E vida, por serem antigos, por serem demasiada.

Reinoldo Murara, requer por certidão as razões mente velhos e sempre novos. Enquanto príne],do indeferimento de seu requerimento. Alfre<lo e Ztlrne pios e valôres filosóficos, éticos ou religiosos, sio(. O. Guenther, requerem por certidão si os requereu- tão velhos quanto a natureza humana, hão de
tes são ou não devedores em relação a impostos. prevalecer enquanto OI! homens existirem,
Nestor LUIZ Silveira, requer por certidão de que acha- Mas. concordo, na aplicação ou vivência des,
se estabelecido como Motorista Autônomo Catarina ses prlncípíos e valôres, não nos podemos apegarBrugnago Ronchi, requer por certidão que seu esposo a lormae passadaa, que já n�o são as melhorei
foi repuliedo no Cemitério Municipal. Euclides Bus-: par�_ o n0880 tempo, ou .q?e nao servem às nos�a8nardo, requer uma certidão de construção, Eugênio regtoes. Em tõdas 8S atívldades de cunho .80clal,Vítor Schmöckel, requer por certidão o pagamento de no campo da Imprens.a, no se�or da Politica, da
impostos des seguintes atividades: Jornalista Aurõno- Educação: da Eeonomía, é pre�Iso encarar o mun,
mo, à partir do ano de 1966 - Contabilidade, à do de h?Je, �m todos os matizes de agora,. Compartir de 1967 - Corretor de Seguros, à partir de suas eXI�ênc!a8, seus r�clamos, suas carêncías e
1968. W. Hrnschlng Com. e Ind .. Ltda. requer por suas aspiraçoes. � tudo ISSO, concordo, há de cor­
certidão se e mesma é ou não devedora a íezende responder a missao da Imprensa que é a de fazer
Municipal. Irmãos Emmendoerfer iS/A, requer por o bem, informar com justiça, opinar pela verdade,certidão sí a requerente é ou não devedora em rela e nunca torcer a ver�ade. .ção a impostos. Não se qu�r. com ISSO e.vo?ar aquelas polêmula.

AVERBA SE A BAIXA q!'e, l;IIal se IDlclel;ll, são líquídades a cace.te .ou a'. dínheiro, que é mars cômodo e também maia igno-Alcebino Correia, tendo encerrado sua atividade miníoso, A peroba ou a garrucha - como às ve­
com o ramo de gerepetra ambulante requer baixa. ses, para vergonha nossa, aconteoia n08 parlamen.f'elíx Wolf, requer baixa de seu ramo de negócio. tos brasileiros - seria o argumento final em todaa

COMO REQUER as polêmicas. A sova, Das auas dilerantes modali
dades, constituiria o instrumento principal da díalé­
tíca do pau, .

do cacete, do ínterêsse.
Não queremos, com ii liberdade consiente so­

lidamente sedimentada na justiça comum, chegar,
por 8S8a via do abriltalhamento, à suprema ventura
de gozarmos da maís ampla liberdade para o sílên.
cio e para o aplauso; Não sentiríamos, de fato, o
minimo embaraço nem correriamos o mínimo risco
qua D d o qui z e s s e' mos elogiar. Ninguem
consideraria abuso da liberdade de Imprensa o lou·
vor ainda que desmedido. Todos poderiaJ;llos tran·
quilamente afi,rmar 'que um gato é um gato. Maa
até o mico provar que não é elefante, levaria pau.

Não haveria persp,ectiva mahl bela do que essa,
para o nOS80 futuro de profissionais da Imp�ensa, Iii
tivessemos o reinado· do cacflte por Dorma, e do
elogio fútil, como regra. Seriamos provavtllmente
dign08 do nosso tampo conturbado, corrupto e cor·
rompido. Para uma época do materialismo triunfant.
(do venctlr-a-qualquer-preço) Bads mais adequa
do que êsse processô de polêmica - a porrêt& ,ou
a dinheiro ou à conquillta de mais um rendoso em­
prego, ou bico, galho. de pendura e de encosto. Vos
trinta dinheiros.

Depois do ciclo do boi, do ctclo do ouro do
ciclo açúcar, do ciclo do café; do ciclo do algodão,
do ciclo da ditadura, do o1clo dos aventureiros, do
ciclo renovador para o desenvolvimento, penetra­
riamol, ratornariamos, galhard08 d'l sem vergonhice,
no ciclo do porrete, no ciclo do insulto, da critica
malsã, da dialética do pau.

A ignorância total seria a melhor garantia da
, ordem, d.a paz nos espiritos acomodados, da iqte�-----------..,....: gi'idade física de todos nós. Polêmica construtiva,
sim, dialética do dinheiro ou do pau, do interesse
sub-reptíoio, nunca.

.

Estado de Santa Catarina

eONCED.A·SE

Hercilio Adrlano, estabelecido com o ramo de
venda de loteria federal, requer mudar o seu ramo
de negócio pare o de Comércio de bliorertes, brin­
quedos e armarinhos. Rudiberto Gerrz, requer es Ia
belecer-se como lixador autônomo bem como uma
certidão do inicio de suas atividades.

Nestor Luiz Silveira, requer Alvará de Licença pllril
estabe.lecer-se como motorista autônomo. Hihídio
Chiodini, estabelecido com o ramo de prestacão de
serviços de pedreiro, carpinteiro, encllnador, p'intor e
o comércio de material p/construção, requér Alvará
de Licença. '

DEFERIDO
Dorival Diel, requer licença para construir um

mausoléu na sepultura de sua falecidll mãe.
Ao Diretor do D.F. - Fornecer declaração

baseado nos documentos apresentados
Ciroldo Piccoli - Irineu Lemke, requer por cer­

tidão de que PISSOU exercer atividlldes rUrllis.
Jaraguá do Sul, 17 de ahril de 1973

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão

DR. fRIEDEL SCHACHT

Lemá do ano rotário

"OrUUniZBCÕQ, Ir8�81hD e Companheirismo"
ROTARY não pode ser, não e, la·

ais será, obra de um 'só homem, de
.

ma só inteligência, de uma só alma.
OTARY é um feixe de energias, não
ma energia isolada.
--=

ADVOGADO e AUDITOR
Civil, Comercial, Criminal, Adminis·

trativo e trabalho: .

Com diversos cursos de especializa­
ção em CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobranças para Blumenau, e

,

cidades circunvizinhas.
Escritóriol Avenida Mal: Deodoro,406

(80 lado da Farmácia'Avenida)
IiliI<Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903
- 1.0 andar - apt.o 203
JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

Pon
.

OasenYolvi�8 jPovo Limpo I
I

Alude a limpesa da cidade.

.

utilizando os coletores de lixo

��a
f ADVOGADO nos fôros de

i São Paulo - Guanabara - Estado do Rio de
� Janeiro - Brasma.

.

} Processamentos perante quaisquer Mi.

, nistérios, Autarquias e Repartições Públicas

)
em geral.

I
Escritório Central:
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

à venda nas bancas, da . z C _ 39(FOne: 52-1894)

���i�uaú� �ráfi�a �H�iua Urra, L::�::��.-o

(Para Sexta felr;8 Santa)

CRUCIFIXO
Eno Teodoro Wanke

Suspenso da oruz,
osiolhos desertos,
fitando nos pertos,
é morto Jesus!

É morto. E seu cadáver nos conduz
com seus braços sangrentos, mas abertos,
08 passos tão venais, e tão incertos
dos homens pel08 séculos sem luz!

Que, após a agonia
repleta de engan08
do trágico dia,
de 80b a coroa
.de espinh08 humanos,
seu rosto perdoaI

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o I I II LitrO do Jaraguí

Edital de beilão Irmãos Emmendörfer S.A.
Comércio e Importação
Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
Säo convidados os senhores acionistas desta

sociedade, para a assembléia geral extraordinâ­
!\_ia a realizar se no dia 30 de abril de 1973, às 14
horas, na sede social, na Avenidá Mar. Deodoro
da Fonseca, 557, em Jaraguá do Sul, pars dellbs
rarem sobre a seguinte, ORDEM DO DIA:

'

1 '- Aumento do Capital Social com aproo
veitamento de Reservas Livres e moeda corrente
do pais;

2 - Alteração parcial dos estatutos sociais;
3 - Outros assuntos de Interesse da secie

dade.
, Jaraguá do Sul, 5 de abril de 1973

Victor Bernardes Emendörfer, Diretor Presidente
C. I. C. 009957039

Erna Kumschlies
Es ist eiDe ganz verrückte Zeit
in der wir arbeiten und leben zur Zeit
alles spricht vom Hundertjahrfest der Zeit
es wird gebaut uild verbraucht die Zeit
jeder wird ssín bestes tun, es ist auch an der Zeit
denn alte Häuser der vergangenen Zeit
werden abgerissen, Neue aufgebaut zur Zeit
Die Industriellen modernisieren und haben Zeit
für sich, und auch der Angestellte dieser Zeit
kann an die "praia" geh'n, er verliert keine Zeit
auch verdient er soviel Geld, das er zur Zeit
besser leben kann, als unsere Vorfahren jener Zeit
die Mode· sachen sind zum verwechseln dieser Zeit
und die Haare wachsen lang wie in der Stein-Zeit.

Manche Familien hungern und darben zur Zeit
andere gehen betteln und stehlen, die haben dazu Zeit
welche raffen zusammen Reichtümer dieser Zeit
und alle nehmen nichts mit in der anderen Zeit
für die Kranken ganz langsam vergeht die Zeit
für die jungen und liebenden denen eilt die Zeit.

M a 0'0 e I F. d a C ost a S. A.
h,d. e'Com.

e G C M F 84431 816/001
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
Pelo presente ficam convidallos Oll Srs. acio­

nistas desta sociedade para se rellnirem em assem­
bléia Geral Ordinária à realizar-ss no dia 6 d.
Maio de 1973. às 9 horas, na sede social à Eetra
da Itapocuzinho, Jaraguá do Sul-Se, a fim de de
liberarem sobre a �eguintt>, ORDEM DO DIA:

1.0) Exame. discuaâo e votação do �ellltório
da diretoria, balanço geral, parecer do conselho
Fiscal ti contas/referente!! ao exerc1cio de 1972.

2,.) Eleiçio .do Cons8lho Fiscal e seus su­

plentes.
3:0) Assuntos de intere&se social.

Jaraguá dO. Sul, 06 de abril de 1971
Manoel F. da Costa, Diretor Presidente

CPF n· 10�021369
AVISO: Acham se a disposiçãO dos Sn. Acio­

nistas, no escritório da Boeie,dsde, OI documeBtos
de que se trata 6 art. 99 do decreto lei n.O 2,627,
d, 26 de setembro de 1940.

O Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de

Direito da Comarca de Jaragua do Sul, Estado de
Santa Catarina, na forma da Ieí, etc ...

FAZ SABER a todos os que o presente edi­
tel de Ielläo, com o prazo de vinte (20) dias, vi­
rem ou dele conhecimento tiveram e ínteressar
possa, que hão de 8er arrematados por quem mais
der e maior lance oferecer, em frente' às porta.
do Edificio do Forum, no dia 0,( de maio p
vindouro, às 10,00 horas, os bens penhorados a

Silviou Franzner e Cecilia Franzner, na ação Bxe­
culiTa proposta pelo Banco do Brasil S. A., e abai
xo transcritos:

1) ..:.. UM TERRENO, situado à Rua' Walter
Marqullrdt, s/n, ueste munic1pio e comarca, com
a área de 7.788 ms2., eontroatendo-se ao Norte
com a Rua Waltet Marquardt, ao Sul, com terras
de Alfonso Franzner, ao Leste coin terras de Ar­
noldo L. Schmidt, e a Oeste com terras de Alfon­
so Franzaer, devidamente registrado Delta Comar
ce, sob n.· 29.286 do Livro 3-0.

. 2) - UM PRÉDIO de madeira, com dois pa-
vimentos' e sotão, medindo 20x16 ms., coberto Assembléia Geral Ordinária
com telhas de barro, tipo' francesas, aesoalhedo. CONVOCAÇÃO
���::::��lação elétrica, onde funciona o engenho São eonvidadol os senhores acionistas desta

3) - UM GALPÃO DE MADEIRA, de 7 x 15 socíedade, pare a assembléia geral ordinária a

ms., parte aberto e parte fechado, coberto com realizar se no dia 30 de abril de 1973, às 9 horas,
telhas francesas, com piso de concreto e instala- na sede social, na Avenida Mar. Deodoro da Fon­

ção elétrica. , ,

seca, 557, em Jaraguá do Sul, para deliberarem

4) _ UM GALPÃO DE MADEIRA de 12 x 5 sobre a seguinte, ORDEM DO DIA:
.

ms., abertó, com o piso de barro, coberto com te- 1 - Exame, discussão e aprovação do rela-

lhas tipo francesas, c_oro instalação elétrica. tório da diretoria, demonstração da conta de "Lucros
5) _ UM GALPAO DE MADEIRA de 9x5 ms.,

& Perdas", balanço geral e parecer do Conselho

fechado, coberto com telhas tipo francesas. Fiscal, referentes ao exercíclo aoeíal de 1972;
6) - UM GALPÃO aberto de 30x6 ms., co-

2 - Eleição da Diretoria, com J:'fltificaçio da

berto com telhas tipo francesas, parte em piso de permanência do cargo de Gerente Administrativo;
concreto e parle em piso de tijolos. 3 - Eleição do Conselho Fiscal II fixação

.

7) _ UMA CASA DE ALVENARIA de 12x9 das respectivas remunerações:
mi., assoalhada, com instalação elétrica hídräull- 4 - Outros assuntos de interesse da soeíe

b has tí f dade. A Iniciativa de levantar a hlstórls do JaraguA chegou-ea e sanitária co erta com tel as típo rancesas.
. Jaraguá do Sul 5 de abril de 1973 me de forma Inesperada.

. 8):- UMA CONSTRUÇÃO DB ALVENARIA, V' B
'

E
_. '. . Acolhl-a com amor III dediquei-me a ela com empenho,

anexa à casa residencial, acima referida, de 10x7 toter ernardes mendorfer, Diretor, Presidente numa contrlbuIçlo pessoal so I próximo oenteneeío.
ms., coberta com telhas tipo francesas. C.I.C. 009957039' Trabalhei como o lateral direito. (Direito, porque s6

9' UMA MÁQUINA b f" o chutavs com esse pé �as peladas da Estação à hora de es-
) - pare ene ierar arroz, perar o trem da tabela, à �olt1nha. Formavam o grugo, enlre

marca ZACARIA, tipo B, quatro bruatdores, dêjs outros, o Leopoldo eOtokarGrubba,o Vena�olnhoN.,o Clau-
descaseadores e Meparadora, um cíassttteador ctíín MARISOL S. A.

dlo e Re�ato Stutzer, o Autero Quadros, havia mals, ji �Io

drico e uma marinheira com capacidade' para des lembro bem e Dlo sei precisar se estsvam 'Dessa melo o Car-

6 h· t lét
. IIto Português, o Carllto Porto, o Nenê e Oscar Lopes...) Co-

cascar sacas por ora, maie um mo or e neo, mo o lateral no futebol moderno vem fazendo o jogo desde
marca ASRA, n· 2951357, com 10 HP., e um mo- Indústria do Vestuário a zaga, entrega a bola ao ponteiro e se recolhe a, sua prö-
tor elétrico marca SIEMENS, n.O �915238, com 2 C G C 111 F 8U29752/001 prla poaíção, aSllm f1z eu,
HP.

'

Fins de 1970 as pesquisas jA me davam 110m nitldês

O)' TR"S SECADORES d f '1' d
. Assembléia Geral Extraordináría o fio da meada: uma lª parte, da eolonízaçãc de E. e. Jour-1

.

- '"
.

e erro, Cl 10 ri- dam, onde haV,1a dUBS fazes: a I do "Estabelecimento JaraguieOIl sem marca e sem número. C O N V O C A ç Ã O do Jourdan" (1876 a 1884), a II do restabeleclme�to de Jour·
11) - UMA MÁQUINA de costurar pacotes, Convidamos os senhores acionistas da Marisol dan no Jsragui "(1894 a 1898) e final venda a Pecher & Cia.

n.o 157. S Q Via e compreendia que era necessarlo pesquisar e:cobrlr a

12). _ UM PRÉDIO de. alvenaria, medindo
.A. Indústria do Vestuário para II assembléia geral segunda colonizaçlo, efetuada por colonos Italianos, ungare·

extraordinária a realizar-se na' sede d'a empresa, ses e alemães, começada em 1891, �os vales dos rias Garl-
12x12 ms., com 4 pavimentos, s.endo terreo com à Rua Mal. Floriano Peixoto, 128/156, na cidade de baldI, da Luz, do Cerro e do ltapocu, �os eeus lado. eaquer­
piso de concreto 8 tacos, coberto com telhas tipo Jaraguá :lo Sul (SO), às 09,00 horal do dia 30 de dos. Esta a Zª psrte.
francesas. Mercê de Deus encontrei entAo o prezado meatre Emi-

13) _ UMA MÁQUINA para aeparar grãos,
abril de 1973, psra deliberarem sobre a leguinte 110 Sßva. Ftz"ra exaustivo e completo trabslho de pesquisa,
ORDEM DO DIA' prlmordlalme�te, milli' nlo exclusivamente, cobrindo esta

marca ELEXSO, n.· BG 511-M, equipada com motor '"
parte.

.

..

marca ARNO, GEGJGE, de 3/4 HP. o 1.- - A u DI e n tod o capital locial de Cr$ Ficou repartida a tarefs: psra mim a parte da primel-
Assim serão referidos bens arrematadol por 400000,00 para Cr$ 800.000;00, com aproveitamento ra, para Sßva, a parte da segunda. Combinamos o titulo:

quem ma's der e mal'or lance oferecer podendo da parcelas das seguintes contas: 'o I e II LiTro do Jaraguá. '

1 .

, Eggon Sßva, a quem eu devo, ao lado da Prefeitura, a
Berem 'examinados por quem interesse tiver no ' a) Fun d o para A um e n t o do Capital - Cr'$ concretlzaçlo de meu plano, pela adlslo entusiasta e eSDla-
local em que se acham situados à rua Walter Mar- 251J)13,74; reclda por aquIllção dum lote gra�de de livros Instruindo
quardt, nellta cidade. E, para que chegue ao co lntellgeJ).temente, falou com espirita: o antigo e o �ovo te.ta-
nhecimento de todos 08 interessados, loi expedi- b) Fundo Correção. Monetária Cr$ 89.344,19; me�t"

lÚ)em se fez.

.

.

d� o presente edital que será afixado no lugar c), Fundo Correção Monetãria O.R.T.N. Cr$ Sem emtiarco das sete viagens. que fiz para fora daqui.de costume e publicado na forma da lei. Dado e 1.845,52; justo que me Inc.umbÜlse das pesquisas ao Rio e Petropolls.
passado nesta cidade de Jaraguá do Sul a08 dois Coubessem estas so mestre Sßva, como sub1riam as-

dias do mês de abril do ano de mil novecentos e d) Fundo Manutenção Cap. Giro pr6prio - sustadoramente as despesas! '-

S t t t ê E () a d M hl d
• .. Cr$ 10.015,06; 8e, por outro lado, tivesse eu que fazer ai pesquisase en a 8 r li. u, • mi ea a a, 8scrlVaO, o da 11 colonização em loco, �IQ as pOderia realizar, pelas mi-

SUbscreVi. ' tl) Fundo de Ações Bonificadas Cr$ 1.816,00; Ilhas multiplas obrigações. Onde as fiz, fora daqui. fiz, apro-
. (a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito f) Fundo de Re.erva _ Cr,$ 631,15', velta�do o eriguo tempo das minhas ferias. Quer o I quer o

II Livro do Jaraguá vlo dar vida aos preparativos e feBta.
g) Fundo de Reserva Legal - Cr$ 5.334,34; do CeDte�Arl.o.

,
Estou convencido de que este trabalho feito de par-h) Conta Corrente - Direitos Creditórios - cerls, pelo seu'valor, projetarA a cidade de JaraguA.

Cr$ '0.000,00.
2,° - Alteraçãô dos estatutos sociais;
3.° -.Outros aSlluntos de interesse da sooiedade

jaraguá do Sul, 30 de Maroo de 1973.
Pedro Donini, Diretor Gerente

Die Zeit

Die Reporter die wir hier haben zur Zeit
die verbrauchen zum vielen Reden die Zeit
und rühren in alten Sachen, der neuen Zeit
doch mussten solche kommen in dies'!r Zeit
die alI�s durcheinander bringen, es wurde Zeit
was auch bekannt gegeben wird zur Zeit
viele sind darauf gespannt zur },littags Zeit

So wäre es nun auch wirklieh an der Zeit
'

das der alte Hass" der damaligen Ztoit
sich legen würde und jeder sagt zur Zeit
wir wollen Frieden halten bís in die Ewigkeit.

Frei Aurélio Stulzer. Niteroi (RJ)

IA, Catednd de Cedlros

Clube Atlético Baependi
. Edital de Convocação

Pelo presente, �s forma do artigo 37.° Itens I, :I e 3,
dos Estatutos 80clals, fica co�vocado o Conlelho Deliberati­
vo do Cl'!lle Atlético BIlependi, para uma Assembléia Extraor­
dlnAria, que realizar-se-' �o dia 30 (trinta) lie abril de 1978,
às �O,OO (vinte) horas; nS sede social do Clube, para traut
da aegulnte "Ordem do Dia":

1.0) - ElelçAo da nova Diretoria;
, 2.0) - EIelçlo do CODselho Fiscal;
3.°) - Assuntol de Interesse social.
Outrossim, ,esclarece-ae que, na forma do artigo 40.°,

dos Estatutos Sociais, �a falta de "quorum" regular, realt·'
zar-se-á a Assembléia, mela hora ap6s, com o �umero mini­
ma de 08 (oito) membros .do Conselho Deliberativo.

Jaragaá do Sul, 10 de abril de 1975.
Joio Batista PrIm, Pr,sldente do Conselho Deliberativo

�-;:.:;.,
� II ÁDVOGA.DO II .

Il

l Escrit6rio ao lado da Prefeitura'

L _

JARAGUÁ DO SUL

Eno Teodoro. Wanke
As pétalas de flores amarelas
choravam sôbre. o túmulo .. , ,O quebranto
do por-do.sol tecia um suave manto
de sombra" infinita,s paralelas •..

As árvores esguias e singela.
erguiam braços ogivah de elpanto
aos céus tinindo eorell. Isto, enquanto
o enterro de Jesul passou por elas.

O séquito parou. Que negra tumba!
A laje, pesad1ssima retumba
ao fim de uma jornada elcura e insana...

O chão da catedral de cedros do horto
8e abriu, sepulcro e dor, pa'ra Q Deus morto,
li foi refugiol contra a Noite Humana.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, . sores, compensando, assim, o aglomerado urbalo

P S C O E I
r

I C I fundado em 1504.

A Amp O S S I V e a a r .. ·
D. Gregorío wa;m:l�g, Bispo Diocesano,

eompletou dia 17 do corrente mais um aniversário.
Nascido em SAo Ludgero, há 16 anos Tem sendo
o orientador espiritual de mais de 300 mil dioce·
aanoe, com, grande dinamismo em suai atividade.
epíseopats,

Os estudantes já se manifestaram.
"NÃO QUEREMOS VIAJAR DE ÔNIBUS".
Uma empresa particular sentíu-ee prejudicada

(em qUilato?) e quer agora fORÇAR os estudantes
II servlrem-áe ue um ônibus piSra' irem às aulas em
Ioínvllle.

Antes de ser tomada essa decisão, o que foi
considerado?

- Prestar um serviço melhor aos estudantes?
- Demonsrrer o ímeresse da empresa pelo de.

senvolvimento cultural e profissional de uma comu-
nidade?

.

- O meio colocado à disposição é o que me­
Ihor satisfaz as necessidades dos estudantes?

_ Ou, simplesmente: iS50 pode' aumeuter o
nosso Iaturamento!

Os senhores mesmos podem secidir; ou melhor.
Perceber qual o crlréríe adotadol

'

xxx
Em lermos prãrícos, o que significa um ônibus:
t.O - O ônibus terá que apanhar e entregar

em eues residências 36 pessoas. Porém, foram ane­
ltsedos os seguintes aspectos:

-- o rempo necessário para reunir o pessoal?
- os primeiros a embarcar, quanto tempo não

lerão que ficar sacolejando por ai?
- aqueles que rrebalharn afê às !8 horas?
- Os patrões jnostrem-se dispostos a conceder

horários especiais? E possivel?
-- eruelmeme já é difícil tornar um lanche ré­

pido antes de partir. E depois? (Certamente é muito
gosloso estudar assim ... ) '..

_ na volla? Que horas o pessoal irá descan

I
cedo? O negócio será esperar ... esperar.; e esperar

sar?
.

E aqueles que precisam ainda preparar as aulas feito besta quadrada! (",nós temos rernpo de sobra ...
do dia seguínte ou estudar? r ...nós não prectaamos reclamar: fomos nós que esco

- Porém, às sete horas é preciso ester no local Ihemos (!»
de Irabalho, disposto e bem descansado (E5tudante x x x
não é escràvo aindil. Campos de concentração só A t'ondução por nós preferida é ilegal?
em países lotalitários •. , A vonlade de um só nem Até o presente não' recebemos nenhuma comu·
sempre é a melhor... nicaçio pormenorizada a respeito e fundamentada n.

2.0 __ Se o ônibus nãe fizer o 8pânho e a legislação vigente.
'

entrega? . Porém, qijais desordeiros e cidadãos perigosos
_ Nós, .estudllnles, leremoli que prov,idenciar ao trânsito, livemos que "ENTREVISTAR·NOS" com

uma oulra condução para chegar até o ponlo de a. polícia do DETRAN, altas horas da n<?iI�, após um

embarque (maia despesa mais incômodo mais cor· dia de trabalho e estudo nas faculdades JOlDvlllenses.
reria) ou caminhar" DO d�rol (Em dias de'frio e chuva, Horário esse em que Iodos nós Unhamos um único
como é que fica?) pensamento: voltar para noss.as casas e descansar!

_ O.' lempo necessário e desperdiçado com Se existe tanto inlere.s.se �m preju_d!car os estu·
tudo isso? (Nós o temos de sobra. Certamente deve· dantes (esperamos que seja IDvo!untarlo ... ) porque
mos reduzir ainda mais nossas poucas horas de sono. não escolheram ao menos um horário mais oportuno?
Afinal, o estudante é acima de tudo um forle! Assim· x x x

.

diria Euclides da Cunha) ANTES, qUllDdo éramos uma dúzia, ninguém
3.0 _ Foi considerado a demora de ums "ia se preocupou em prestar esse tipo de serviço para

gern de ônibus (em uma estrada que não faz inveja nós Com muito eGforço, n�liolvemos o problema so·
ii ninguém) em comparação com um carro pequeno? zinhos e slltisfaloriamente. Agora, que somos nume­
(Será que esiiio pensandol qu'e o ônibus é mais rlÍpi· rosos, apela·se inclusive para as autoridades! Para
do) que?

4.0 _ O nosso conforlo, a rapidez, a� facilida- Pli ra subslituir um serviço bom e do agrado
des de locomoção serão simplesmente reduzidds a dos estudantes, por um outro pior e. que não é
zero! (Nós vamos continuar a poder visitar amigos desejado! .

I rapidamenIe, levar nolfcias, dirigir·s� a alguma casa Por que?
comercial, biblioteca ou livraria ...) É preciso aumenlar o faturamenlo por todos os

6.0 _ E quando uma ou duas lurmas não lern meios, inclusive às cuslas dos esludanles, prejudi-

;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;m:::a:is:...:a:u:la�?�E:x�iS:t�ir�á�o�u�t:ro ôn ibus pa ra pa r t i r mai s cando·05 a Ié por um serviço de qual i dade in ferio�.
_____ TODOS os órgãos governamentais e incluai·

Te o setor empresarial está promovendo um eB

forço nunca visto para elevar a nível cultural do
povo brasileiro, para aprimorar e aumentar a

qualilicaçäo do trabalho profissional!
Por que, uma

.

empresa de transportes, de
conceito 'generalizado, boa imagem' pUblicitária e

alto faturamento, vem criar dificuldades mesqui­
nhas para um grupo de estudantes? Em que per
centagem poderá melhorar Beus resultad08. O seU
conceito será elevado? Permanecerá' a Bua ima­
gem positiva? Estel estudantes agora envolvidoB,
voltarão a prestigiar essa empresa?

EBtá mais uma vez comprovado que a ânsia
=--�._���__�_.: de lucros fáceis é' capaz de incríveis mesquinha­
..-�����'_��__, rias. Tal atitude é propria de homens egoístas,

com visão míope para o que realmente pode pro.
mover o desenvolvimento de uma comunidade.

Mas, certamente, eles não sabem o que fazem .•.

xxx
S� essa emprela esta realmente tãQ interes­

salia em arrancar eSlles miseros cruzeiros desses

A t e n ç" ã o! estudantes, que coloque outros carros de paileio,
de sua propriedade e preste então o mesII\o ser·

viço. Vejamos depoii, se será tão lucrativo ...
.Porém, .que preste um

'

serviço idêntico ou
melhor ao que estamos promovendo por nossos
próprios meioll'.

É bom lembrar sempre: a intimidação, a coa·
ção desnecessária e a força säo usadas sempre
por iqueles que são incapazes de manter um diá·
logo. por aqueles que não cpnfiam no poder ,da
rIIzAo, por ,aqueles que Dão visam o interesse do
BEM GOMUM!

NegÓCIO de Ocasião.
Vende 8e um Bar e

Quintanda e/sólida e nu·
merola freguesia, em

ponto central de Joinville
e, ainda uma. casa de
alvenaria n. Balneário
de Barra Velha.
Vende·se por motivos

de doença.
iiii;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii; iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiii ....:I: Info rmações n /-redação.

ANO LIV

É ponto pac!fico.

Augusto Sylvio Prodöhl
Os povos antigos, fora I ele, explicados pela alter­

de Israel, parecem ter sido nêncla, sem fim, da Dís­
profundamente impressio córdia e da Concórdia
nados pela Indole eíellea (sengundo Empêndoclee).
q/carllcteriza grande nüme- Todas as coisas, diz
ro de fenômeno deste mun- Tertuliano, se conservam
do: Iodos os anos, a na 'perecendo, revivem mor­
rareza morre no inverno e rendo. O grão de Irigo,
ressurge nll primaverö;.a lançado à terra, apodrecerespiração dos le'res vivos primeiro e brota uma haste
consiste em um "vai vem" que produz novos grãos.
monótono (ebsorpção e A bolota começa por se
eliminação do ar); a ctrcu- corromper antes que o seu
lação do aangue ne erga- germen solte um terno re
nismo é um grande giro bento que se tornará um
cujo têrmo final coincide carvalho poderoso. No
com o lermo inicial, cicios reino animal achamos ee­
que coincidem com eilte: melhenree mistérios de
a Páscoa. morte, de ressurreição e

O� anligos muitas ve- de vida. Um ovo, apenes
zes representavam .sim perceptível à viste, contém
bölicemente a história por um, embrião sem forma e
uma longa aerpenre euro- lern nome, onde a lagartillade sobre si mesma, cuia cresce e aceba por quebrar
cabeça vem a morder a a casca; a lagarla, por sua
própria cauda (início e fim vez, adormece, reme-se
não se diferenciam neste crisálida, fia o seu túmulo
caso). A história assim e após um misterioso "eô­
era vistil como algo de DO", desperta alegre bor­
absurdo (constava de mui- bolera.
las mudanças aparentes É desse modo (pera
que em verdade não Ira indicar São P�ulo), que

I
zram mudaaça nenhuma), "nosso corpo é semeado
ou como algo de vazio, na terra cheio de corrup­
destltuldo de significação. ção e ressueeiteré íncor­
Em consequência, o mun ruptível; é semeado na
de, com seus econrectrnen ignomínia e na fraqueza,
tos periódicos e monöto- ressuscitará ne glória e na
nos, aparecia a laia povos força; e este corpo morlal
ou mesmo aos pagãos em se levantará reveilido de
geral como qlle agrilhoa- imortalidade",
do ou envolvido em ci· Meus irmãos cristãos,
cios, que se repelem inde católicos sobretudo, eis um
finidameole (o que eslá artigo de fé: um ensino
para acontecer), já acoo- luminoso, precioso de d'e·
teceu, e o que já acoDle· colher, dando a 'solução
ceu, vollará ii acontecer. do problema da vida; uma
O homem deveria procu excilação para a virtude e
rar romper pela eva.ão ou um I'riDCfpio de coragem
pela "desincarnação'� lais e força.
grilhões. Os cíclos 'perió Vivamos II nossa Pá.
dicos eram. chamados de COII não em horizonlalida.
i·O Grande Ano", .io jubl de chã de lodos os anos;leu", o "Mahakalpa"; eram vivamo·la maia em verti­
comparados na índia à càlidade que une céu e
respiração elo deus Siva, terra, irmlloa 05 cristãos
It qual cria e destrói o de Iodos os tempos. Na
mundo, ou -ainda, Oll Gré· ternura do amor.

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão'

em geral, especialmente
Gaitas e Acordeões

Complelo sortimento com 8. a 120 baixos
Bandoneons

Pianos: «Fritz Dobbert..
Grande Variedade de modelos

. Harmônios
.

"Bohn»
ORGÄOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

Guitaras e Amplificadores
Instrumentos para Orquestras, Bandas e

Conjuntos Modernos:
Violinos - Violões - Bandolins e Banjos
Flautas - Clarinetas .... Pistons - Saxofones

.
Trombones - Baixos e Balerias completas
Paodeiros - Chocalhos - Maracas e Afuchês

Mélodos - Cordas e Palhelas
Instrumentos pi Fanfarra.: Bombos .... Tambores - Pratos e Cornetas
Para Múücos Profissionais forneço lambém Instrumentos Estran­
geiros: Violinos, Flautas e Clarinetas, tip'o cBoehm», Pis Ions, Trombones
e Saxofones, bem como Bocais e Boquilhas eSlrangeiras.

Para maiores informações, consultem a

EXPEOIÇAO "LYRA"- MUSICAL DE PAULO KOBS,
Rua Jorge Lacerda, 242· - Caixa Poslai, 39

São Bento do Sul Santa Catarina

"A ânsia do Incro ficll, toma
o homem mesquinho e oego".

Ca.�anbl de Edllcalia\

Civlca
O hasleamento di!

Bandeira e o canto
do Hino Nacional são
obrigatórios, uma vez

por semilla, Im Iodos
os 'estab�lecimenlos
de qualquer gréÍu de
ensino, públiCOS ou

particulareS.

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo

xxx
. A Revista Importação que se edita na Rua

das Marrecal, no Rio de Janeiro, no intuito de
maior intercâmbio entre os verdadeiros proflssío,
nais da Imprensa 8 !Daior divulgação das coisa.
nacionais, envia publicação. A que se refere à fa­
bricação de ácido sulluríco, já foi publicada na
coluna Destaques.

xxx

O Secretário dos Seniços Sociais de S. Oa­
tarina está enviando convites para a participação
da 7a. Semana Sindical e o 6.° Encontro Estadual
de Trabalhadores, a realizar-se. Ifa cídaee de Oha­
pecó, de 26 de abril e 1.0 de Maio de 1973..

xxx

Dia 13 de maio de 1973, no ano do centenâ­
rio de São Bents do Sul, no' páteo da Igreja Ma·
triz, realízar-se-ã a tradicional festa do Puríssíma
Coração de Maria Fazem 97 anos que a Paróquia
foi dedicada à Mãe. de Deus, sob a ínvoeação do
Puríeslmo Coração de Maria.

xxx
'No dia 6 de maio, às 9 hs., o Sindicato dOI

Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário di Jaraguá do Sul, inaugurará a SUl
séde própria, à Rua Preso Ep. pessoa. 345, em ter­
reno doado pela municipalidade, pelo Pref. Bani
G. Mayer.

.

WALDIR WATZKO
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